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Os basaltos da Formação Serra Geral, Cretáceo da Bacia do Paraná, armazenam em suas fraturas e nas 

descontinuidades de seus derrames, quantidades consideráveis de águas que podem ser exploradas, sendo assim 

essas rochas podem ser caracterizadas como aquíferos. Rochas sedimentares areníticas, do Triássico, Jurássico e 

Cretáceo, das Formações Botucatu e Pirambóia compõe o sistema Aquífero Guarani, um grande sistema aquífero 

que abrange uma grande parte da Bacia do Paraná e encontram-se abaixo das rochas basálticas da Formação 

Serra Geral, e em alguns locais ocorrem intercaladas com essas, presas entre um derrame e outro dos basaltos. 

Rochas sedimentares areníticas continentais do Grupo Bauru, tratam-se de outra unidade que abriga sistemas 

aquíferos e que também ocorre na Bacia do Paraná, sendo essas rochas mais novas, datando do fim do Cretáceo. 

Os três grandes sistemas aquíferos descritos acima, por estarem posicionados próximos espacialmente interagem 

entre si, de forma que as águas que circulam em uma unidade, por exemplo, no aquífero Guarani, pode ser fonte 

para recarga dos reservatórios nos basaltos, e o inverso também pode acontecer. A interação das águas 

subterrâneas com as rochas dos aquíferos pode ser identificada por análise geoquímica, levando assim a 

identificação dos caminhos de fluxo dessas águas, das relações entre um reservatório e outro e do papel das 

águas subterrâneas na manutenção do fluxo de base de grandes rios, tais como o rio Tietê, na região de 

afloramento dessas rochas em específico. Junto as análises químicas, serão executadas análises de razões 

isotópicas para isótopos estáveis, tais como 18O/16O,  13C/12C, e 2H/H com o objetivo de identificar processos de 

fracionamento que possam ter ocorrido nos diferentes reservatórios geoquímicos pelos quais essas águas 

subterrâneas tenham passado. Tais análises possibilitarão a descrição de processos de variação climática e de 

comportamento geoquímico dos aquíferos, servindo assim como parâmetro para estudos de casos envolvendo 

situações geológicas e climáticas similares. 
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